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APRESENTAÇÃO 

A Associação dos Geógrafos Brasileiros - Seção Nilerói 
tem uma relação histórica com o Curso de Geografia do Instituto 
de Geociências da Universidade Federal Fluminense. 

Essa relação tem proporcionado um intercâmbio notável 
entre o Geociências e a A G B em diversos níveis, desde 
atendimento a demanda de infraestrutura, até a realização de 
cursos, palestras e seminários. Tendo em vista, sobretudo, a 
ampliação do espaço académico e profissional na área de 
Geografia. 

Nesse contexto nasceu a ideia da edição conjunta do 
B O L E T I M F L U M I N E N S E D E G E O G R A F I A , como mais uma 
opção de qualidade para a publicação científica em Geografia. É 
uma honra apresentar este primeiro número, o qual tenho a certeza 
que terá em si a determinação de dar ao Boletim Fluminense de 
Geografia, vida longa e respeitabilidade académica. 

Nos 25 anos do Instituto de Geociências. 

Sidney Luiz de Matos Mello 
Diretor do Instituto de Geociências 



E D I T O R I A L 

O Boletim Fluminense de Geografia tem como objetivo, 
abrir espaço para a publicação de trabalhos científicos e 
geográficos e ser mais um veículo de divulgação de Geografia, 

O lançamento deste primeiro número quer concretizar o 
trabalho realizado na AGB-Seção Local Niterói e qualificar a 
atuação de seus diretores e associados. 

Esse primeiro número é lançado como lenha que quer 
alimentar a fogueira; carrega em si a energia investida para realizá-
lo, e, desejamos, a capacidade de inflamar ideias para os números 
seguintes. Constitui um projeto de publicação que começa a tomar 
forma e, portanto, pretendemos que se aperfeiçoe e tenha as 
eventuais falhas corrigidas. 

Entendemos que começamos uma empreitada possível. 
Para isto temos a esperança que os associados, e demais leitores, 
venham contribuir - com ideias e presença. 

Por fim, dedicamos este número a todos que, com 
esperança, seguem acreditando e empenhados em constaiir e 
participar de um mundo melhor. 
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Q U E S T Ã O A M B I E N T A L E C R I S E C I V I L I Z A T O R I A : 
N O T A S P A R A UM D E B A T E 

Carlos Walter Porto Gonçalves ' 

1 - A questão ambiental adquire dimensões políticas explícitas 
sobretudo após a 2^ Guerra Mundial, muito embora os fenómenos 
que a partir de então passaram a ser reconhecidos como 
degradação ambiental remontem ao advento da sociedade de 
mercado (capitalismo) e à Revolução Industrial do século X V I I I 
Deste modo, a degradação ambiental é anterior à sua elevação à 
categoria de fenómeno político. Foi quando o "espectro da morte" 
- H I R O S H I M A E N A G A S A K I - pairou ameaçadoramente sobre 
a cabeça de toda a humanidade e sobre toda a forma de vida no 
planeta, apontando a possibilidade efetiva de extinção, que 
emergiu a consciência da luta pela vida, da luta ecológica. 

2 - 0 contexto geopolítico da Guerra Fria conformou o debate 
político, submetendo-o a uma nova dimensão, militar, 
nuclearizada, o que significou, na prática, um limite à ação 
política. Embora a bipolaridade marcada pelas duas superpotências 
- E U A e U R S S -- tenha aberto espaço para uma série de lutas dc 

1 Carlos Walter Porto Gonçalves é profcs.sor do Dcpurtainciilo de (icogial'i;i il;i 
Universidade Federal Fluminense e autor de vários livros 
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libertação nacional -- a descolonização da África, por exemplo-ao 
mesmo tempo enquadra os jovens Estados Independentes, 
praticamente submetendo-os a alinhamentos automáticos ou semi
automáticos a esta ou aquela superpotência. E m todo o mundo, as 
formas de se fazer política estavam condicionadas, em maior ou 
menor grau, pelos modelos sócio-políticos dos E U A ou da U R S S . 

A imposição de regimes ditatoriais, seja em nome do 
st)CÍalismo, seja em nome de o combater é a maior evidência do 
amordaçamento da expressão política discordante ou desviante... 

A Democracia realmente existente permaneceu restrita ao 
campo dos países burgueses, imperialistas, assim mesmo 
congelada nos limites das conquistas efetuadas pelo movimento 
operário e popular anterior a 2 ^ Guerra Mundial enquanto que no 
mundo colonial e semi-colonial - também chamado 3^ mundo - ela 
só florescia debilmente em efémeros intervalos numa sucessão de 
ditaduras. 

3 - Nesse contexto, surge uma série de novos atores sociais que 
não questiona de frente o modo de produção (tradição do 
movimento operário socialista), mas o modo de vida, os costumes, 
o comportamento . São os movimentos de mulheres, de negros, 
do respeito pelas opções sexuais, as lutas pacifistas, dentre outros. 
Cabe aqui um destaque ao movimento pacifista porque se 
contrapunha diretamente ao fenómeno político hegemónico do 
após-guerra que era exatamente a militarização do fato político. O 
movimento de mulheres também cumpre um importante papel 
neste mesmo sentido ao identificar no domínio machista uma 
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herança histórico-cultural que relegou a mulher ao lar e educou o 
homem para a guerra, desde os primórdios da civilização 

4 - Acrcscente-se a esse quadro a nova frente dc expansão do 
capital, agora não só para novas fronteiras geográficas, como 
ficou identificado o avanço imperialista, mas para novas "áieas" 
nos corações e mentes de homens e mulheres Iiata-sc da 
sociedade de consumo, de fabricação das subjetividades — a mídia, 
sobretudo a eletrônica. O capitalismo descobre o lar, nlc então 
lociis do valor do uso — lugar da reprodução da força do trabalho, 
da família, e, como é característico da sua iiitei\ciição, 
mercantiliza-o com os eletro-domésticos e com a mcrcantilização 
dos sonhos das crianças, dos adolescentes e dos adultos Os gastos 
com propaganda, markenting e publicidade adquirem proporções 
gigantescas, pois se trata de fabricar desejos; manipular o 
inconsciente, o imaginário, a fim de dar prosseguimento a 
realização da mais-valia. Registre-se que o poder da mídia está 
intimamente relacionado à enorme monopolização do capital que, 
por isso, precisa criar a demanda (subjetiva) na ponta do consumo 
que seja compatível com a enorme capacidade de produção, na 
outra ponta. Entre elas, também se estabelecem não só um 
complexo sistema de financiamento com crédito ao consumidor 
(gerando inflação), como também uma rede dc estradas, 
"shoppings", feiras, e tc , com vistas a facilitar a circulação e a 
distribuição das mercadorias. Economia e Psicologia Social 
tornam-se Ciências Irmãs. 

5 - A dinâmica da reprodução do capitalismo se assenta, assim, no 
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complexo iiulustiial-mililai, de um lado, e na indústria de bens de 
consumo duráveis, cujo mercado oscila hoje em torno de 600 a 
800 milhões de consumidores (o chamado - "padrão californiano" 
- por ouiro, relega/)do as grandes massas ao mundo da miséria e 
da và tantasia de ter acesso aqueles bens Ora, tal padrão cultural 
de consumo só pode existir exatamente para uma minoiia... Os 
E U A , por exemplo, com uma população que corresponde, apenas, 
a 6% dos habitantes do mundo, consomem 24% de todo o 
petróleo mundial Se lAVo da população mundial desfnitasse do 
mesmo [)adrão de consumo norte-americano, ela daria cabo de 
todo o pelroleio hoje produzido no mundo O exemplo do 
petróleo não é aleatório, pois se não há trabalho sem energia, o 
atual padrão industrial ainda se baseia no petróleo, não é gratuito 
o faio de ser o Oriente Médio o grande foco permanente de 
conflitos nesse pós-giieria 

6 - O movimento ambientalista incorporará esses diferentes 
vetoies através dos (juais se move, contraditoriamente, a 
sociedade mundial No seu bojo se encontram diferentes correntes 
(|iie procuram afirmar sua identidade. Entre essas correntes, se 
encontram os Ecossocialistas, cuja essência está esboçada na 
análise anierior Resgata do movimento operário (socialista e 
anarquista) unia tradição, (|ue, inclusive, remonta a Antiguidade; o 
igualitarismo Acrescenta, após uma leitura crítica do socialismo e 
do capitalismo real, que a luta contra a desigualdade não é uma 
luta pela igualdade no sentido estritamente económico. E , também, 
uma luta pelo direito à diferença, tanto no plano individual, como 
no plano sócio-culluial Recusa o social que anula o indiduo, um 
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todo que está acima de cada U M . Um social que assuma que cada 
individuo é singular, único. Um social que permita o desabrochar 
da criatividade que existe em cada ser humano Afirma um 
socialismo (e não um social-ISMO) que seja assinado na primeira 
pessoa, por cada um. Não confijnde a afirmação da individualidade 
com individualismo, como, de certa forma, a esquerda até então 
veio fazendo. Como a questão do indivíduo era identificada como 
uma questão burguesa, ela foi negligenciada No entanto, como ela 
é parte constitutiva do homem moderno, e não era pautada e 
explicitada no seio da esquerda, a questão do indivíduo acabava se 
manifestando de maneira perversa nos diversos cultos a 
personalidade. Estranho caminho o do socialismo real: negou a 
individualidade a todos e acabou por afirmá-la para poucos, 
através dos cultos aos indivíduos sacralizados - S T A L l N i s m o ; 
LENINismo: M A R X i s m o , T R O T Y S K i s m o , MAOísmo. 
FIDELismo, etc. 

Entendemos que a única maneira de evitar o culto à 
personalidade e ao individualismo é explicitarmos o debate da 
individualidade como questão essencial da construção do 
socialismo, para não insistirmos nas querelas muitas vezes, ou 
quase sempre, individualistas que se escondem por detrás dos 
debates políticos. Por isso, afirmamos, com Marx, que não exisle 
indivíduo isolado. Que o terreno da afirmação da individualidade é 
o social. É no plano das instituições sociais que saibam distinguir o 
público do privado; que incorporem valores como solidariedade c 
ajuda mútua e um profundo sentimento de justiça que seremos 
capazes de construir um socialismo radicalmente democrático 
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7 - 0 direito à diferença também se estende ao plano cultural. O 
capitalismo (agora eufemisticamente chamado de sociedade de 
mercado) não é só um modo de produção. É, também, um modo 
de vida Para ele, por exemplo, a natureza é uma fonte de 
recursos É mercadoria. Para se afirmar como tal ele expropria o 
trabalhador da terra (da água, do ar, das plantas e dos animais), 
transformando-o em proletário. Essa expropriação não é somente 
de meio de produção - a terra, como costumavam dizer os 
economicistas E , também, a expropriação de toda uma cultura da 
terra, de uma relação como as estações do ano, como o cosmos, 
com as plantas e com os animais. Não é a toa que se fala de 
A g r i C U L T U R A (cultura do campo, literalmente em latim). Assim, 
a dita sociedade de mercado não pode conviver com povos que 
tenham uma relação orgânica com a terra. E preciso expulsá-los e 
se apropriar de seus recursos naturais como mercadorias, processo 
esse (pie, ao mesmo tempo, mercantiliza cada um dos habitantes 
da(|ueles povos A formação do Estado Nacional Moderno se fez à 
custa de unificar o sistema de pesos e medidas (e todo cultura 
"pesa" e "mede" de uma maneira própria, peculiar), unificar a 
Eíngua (e, como diz Caetano, com Fernando Pessoa - "minha 
pátria é minha língua) e unificar o exército, sufocando, deste modo 
diferenças culturais profundas, construídas ao longo da História. E 
preciso superar uma visão simplista que atribui aos europeus, a 
dizimação de povos das Américas, África e Ásia. Ora, muito antes 
de desorganizar e dizimar Incas, Maias, Astecas (e ainda hoje 
atiavés de nós tentar destruir os Yanomami), eles dizimaram, na 
própria Europa, Celtas, Godos, Visigodos, dentre outros e ainda 
ameaçam de extinção aos bascos e outras minorias nacionais. A 
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questão não é simplesmente uma responsabiliclacle do Impeialismo 
e do colonialismo, mas do Ustado Moderno que não sabe conviver 
com a diferença cultural. É preciso apagá-las ou as diluir na 
cultura dominante para garantir a sua hegemonia Essa questão 
desafia os analistas contemporâneos, através do lecrusdecimento 
das lutas nacionais em todo o mundo (vide os exemplos de 
croatas, bascos, yanomamis, para apenas citar alguns) e é preciso 
ter uma posição política clara quanto ao direito à diferença. ( ) 
maior paaaaaatrimônio da espécie humana é exatamcntp_a 
diversidade de formas culturais, de modos de pensar, agir e sentjr 
que caracterizam cada povo. Afinal, a espécie humana só sc 
reproduz no interior de uma cultura e o (|ue o capitalismo tenta 
fazer é exatamente ma.ssificar, aplacar a diferença, instituir um 
modo de relações de produção submetido a lógica da mercadoria 
Assim, é preciso erguer bem alto a bandeira da difeiença, 
defendendo sociedades pluriétnicas, mesmo no interior de 
diferentes Estados Nacionais soberanos (no Brasil, por exemplo, 
defendendo o acordo bilateral com a Venezuela para icconliecer 
os territórios imemoriais dos Yanomamis, as.segurando a soberania 
nacional do Brasil e da Venezuela, reconhecendo direitos legítimos 
daquele povo O mesmo deveria ser encaminhado com relação aos 
Kainpa e o Governo do Peiú; com relação aos rikuiia e a 
Colômbia, etc). 

8 - Os ecossíK-ialistas não se submetem ao m i t o buigucs do 
progres.so que, de certa forma, foi incoipoiado iiuiilas vezes 
acriticamente pelos socialistas Somos, como se costuma dizer, 
progressistas. Mas progressistas num sentido bem concreto: contra 
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as formas de manutenção do status-quo. Afinal o que dá sentido á 
História é exatamente a possibilidade de a reinventar, de promover 
descontinuidades no seu fluxo contínuo e permanente Dizemos 
isso porcpie não confundimos progresso como desenvolvimento 
das Forças Produtivas, a não ser nun sentido muito preciso O 
capitalismo se espraiou pelo mundo em nome do progresso e da 
Civilização (de uma civilização) Para isso apontou a Ciência e a 
Tecnologia como motores do desenvolvimento. E m nome disso, 
arrasou como outros povos que seriam atrasados. Impós a sua 
cultura a outros povos. Os ecossocialistas não opõem tradição à 
modernidade E preciso que se deixe a estes povos o direito de 
incorporar o que eles querem da modernidade, no ritmo que 
acharem melhor e não simplesmente de acordo com os ditames do 
capital .\ mesmo tempo, é preciso reconhecer que esses povos 
também foram capazes de instituir relações sociais com a natureza, 
com as quais temos muito que aprender A amazónia que o diga. 
Há um patrimônio genético que os povos que lá habitam foram 
capazes de nos legar e que hoje a humanidade começa a perceber 
o valor incomensurável que representa para o ftituro da espécie 
humana e de todo o planeta Há uma "ciência indígena", como 
hoje já se costuma dizer Não nos iludimos também com o neo-
romantismo, com a retomada do mito do bom selvagem Como 
nos ensina o líder Aílton Krenak, muito das condições naturais 
com que viviam povos indígenas foi arrasado a tal ponto que só 
com o uso do saber de quem destniiu é possível recuperá-las No 
entanto, é preciso estabelecer um diálogo entre as duas culturas — 
a ocidental e a cultura indígena - de modo a que eles decidam o 
que c|uerein da nossa Há uma enorme dívida ética, histórica, para 
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com esses povos, bastando para isso um balanço do que signilicou 
para eles, sobretudo, esses 500 anos de invasão da América (e iiHo 
de descobrimento, como querem os colonialistas) 

9 - Um suma, a Ciência e a Tecnologia não esão acima nem abaixo 
dos homens, das instituições sociais por eles criadas. A própria 
Ciência-Tecnologia é instituída socialmente. E preciso submctr-la 
aos interesses da humanidade e não do capital Não queremos uma 
ciência sem consciência, ainda mais agora, quando fica mais claro 
do que nunca, que ela é uma força produtiva de capital (e não 
simplesmente do capital. A mudança é tão sutil quanto essencial), 
o que, na verdade, foi desde o início. As novas tecnologias 
subordinadas ao capital, como foi o caso da "Revolução Verde", 
aumentaram não só a produção, como também a miséria Têm 
produzido riqueza para alguns, pobreza para muitos e degradação 
ambiental para todos. Não podemos aceitar a ilusão de que o 
socialismo virá para dar as pessoas o que o capitalismo não dá O 
"socialismo não é simplesmente um modo de distribuição de 
riqueza, ele deve instituir um outro referencial do que seja a 
riqueza, um outro modo de vida. 

O socialismo não não virá para automóvel para toilo 
mundo. Isso só socializaria o congestionamento! Ele não virá p.ira 
dar automóvel para todo mundo. Isso só socializaria o 
congestionamento. Ele não virá dar remédios para todo muiulo. 
Isso só serviria para institucionalizar a hipocondria Precisamos 
das atuais tecnologias, como nos ensinou o Krenack, para 
superarinos muitos dos problemas com que nos defrontamos No 
entanto, faremos isso P O R N E C E S S I D A D E E NÀO SÓ P E L A S 

15 



V I R T U D E S D A CIÊNCIA E T É C N I C A em si mesmas. Até que 
instituamos novas formas de saber ou valorizemos a Arte, A 
I iteratura, a Poesia, enfim, o Espírito. 

Não partilhamos as concepções de outros ecologistas que 
ciêem que novas tecnologias são a base de uma nova sociedade 
Toda tecnologia é parte de um projeto de sociedade que devemos, 
no plano político, explicitar. Não se trata de responsabilizar a 
tecnologia ou a ciência pelos males com que se defronta nossa 
sociedade. A Ciência e a Técnica não são seres que se movem com 
seus próprios pés. Elas são instituídas no terreno movediço da 
História para garantir não só a reprodução material da sociedade 
que as criou, mas também para reproduzir as relações sociais 
desiguais E de uma outra relação da sociedade com a ciência que 
carecemos 
10 - A questão ambiental emerge neste final de século/milênio 
como uma importante referência na busca de novos padrões 
civilizatórios. No entanto, nenhuma civilização se faz fora da 
História. Assim, vivemos um momento histórico de repensar uma 
nova civilização Novos valores que dêem um novo sentido para a 
vida onde novas relações sociais sejam instituídas reconhecendo 
que há limites na relação da sociedade com a natureza E a 
definição de limites é a essência da Política. Afinal os gregos 
designavam goUso muro que limitava a cidade do campo. Ser 
cidadão era portar o direito de participar do debate sobre os 
limites da Polis. Sem democracia não há Política no sentido 
profundo do termo, isto é, a arte de definir os limites. E é essa, em 
essência, a questão que os ecologistas, e entre esses em particular 
os ecossocialistas, vêm colocar a cada um de nós neste fim de 
século/milênio. 
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RIO DE JANEIRO : ESPAÇO FRAGMENTADO. 

CIDADANIA MUTILAD.A 

Márcio de Oliveira (*) 

"As cidades säo fragmentus que o tlempo de ontem viuv ou e 

(o lempo de huje enamovu." 

(*) Professor Assistente do Departamento de Geografia da 
Universidade F'ederal Fluminense - lUFF/RJ 



Num pais de capitalisno tardio e do Terceiro Mundo como 
o Biasil o pleno cidadão nunca chegou a existir de fato O modelo 
CIVICO consagiado pelas democracias burguesas nos países 
desenvolvidos apresenta-se aqui bastante imperfeito e esfacelado 
Por m lal, porque tivemos como herança colonial uma 

sociedade de tradiyão auloitáiia, na qual os homens tinham muito 
mais devees do que diieitos e cujo fiundamento da disciplina era a 

simples e inquestionável obediencia (1HOLANDA, 1988. p. 11) 
Por outio, porque mal conseguimos completar a infäncia da nossa 

Repablica, entremeada por contuubados pesiodos ditatoriais, 
conjugou-se a nós à implantação de uma sociedade de consuno, 
de massa que veio corroer o nosso já fiágil projelo de cidadania 

Ao pioponos como ema de relex�o a questão da 

cidadania no espaço uibano do Rio de Janeiro, temos em mente 

algumas idéias preliminares sobre as mudanças que vem se 
proccssando nos campos social e econômico, politico e cultural,
nas grandes cidades brasileiras e que afelam sobremanei. o 

colidiano da vida das pessoas e a condição da sua cidadania 

ECONOIA OCULTA E POBREZA TRANSPARENIE 

No canp0 sUclal e economico cabe ressaltar como uudanças 

no Ro de Jancino aquilo que SANTOS (1988, p 2) denonina de 

"invouçaão metopolitana", caracteizada pelo "aumento 
desmesu ado e constante do numero de pobies e tuabalhadores 
mal-pagos", que se dá associada ao fenomeno de segnentação da 

economia, marcado pela "presença simultànca, nas grandes 
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cidades, dos diversos tipos de capital e dos ais divei sos tipos de 

rabalho" 

No pei!s de 1 988-90 o Rio de Janeiso foi a metopole 
qc, em temos relalivos, apresentou o menor crescinento na 

ocupação de mão-de-obra, registrando uma variação de 35,702. 
Nas outras metrópoles do sudeste, São Paulo e Belo Horizonte, 

esta variação foi de 40,78 e 61,75% respectivanmente Curitiba, a 
metropole que mais expandiu a sua capacidade de ocupação de 

mão-de-obra, teve periodo de variação de 77,09%. Com relação a 

mão-de-obra ocupada na indúst1ia, a situação do Rio de Janeiro é 
mais próxima das metrópoles do Nordeste que da média brasilera 
alé de ter sofiido uma redução, no periodo 1981-90, de 8,88° 
para 24,05% na m�o-de-obra ocupada no setor (*). 

Este "esvaziamento" econômico acompanhado, por outro 

lado, por um crescente processo de modernização e 
informatização de alguns setores da sociedade, tem contuibuido 

significativamente para o aumento do número de pobres e 

trabalhadores mal-pagos. A impressão que se tem ac0 se observar a 

paisagem urbana do Rio de Janeiro é a de que o número de 

subempregados, de favelas e ocupações, de sem tetos, 

Viadutos e marquises, e de menores abandonados, perambul.nd 

sol 

pelas ruas cresceu numa potência em grau muito superio ao do 

"esvazianento" econömico. 

fe: CIDE - Centro de nfornações e lDadus do Estudo do Rio de Jancit 
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O mes1no descon1passo, para um observador alento, se pode 
sugerir sobre o patamar da produçào em relação ao patamar do 
consumo O movimento das lojas, dos shoppings e do consumo 
enigeral não parece ter uma equivalencia no movimento da 
produção na cidade Sabe-se da existência de uma "econonmia 
oculta" que faz circular uma renda na esfera do consuno não 
vinda diretamente da esfera da produção, e sinm das atividades 
ilegais da contravenção, do narcotráfico e do roubo e funto, dentre 
lantas outras 

ESPACIALIDADE CULTURAL E CIDADANA 

No canpo cullural a sociedade de consunno modilficou, nas 
duas ultimas décadas, o comportamento das pessoas na cidade No 
dizer de SANTOS (1987 p 34), o consumo é hoje "verdadeiro 
ópio, cujos templos modernos são os shopping-centers e os 
supeimercados, aliás, construidos à feição das catedrais". Sua fë se 
instala "por meio de objetos, aqueles que em nosso colidiano nos 
cercam na rua, no lugar de trabalho, no lar e na escola, quer pela 
sua presença imediata, quer pela promessa ou esperança de obtë-
los" Desta forma, seu poder de alienação é muito forte 

Mas não é só diretamente através do consumo que o 
Omportanmento dos individuos tem mudado nossa cidade A 

nodernização tecnológica e as novidades da indúst1ia culural 
(videos, games lelevisivos, disco-video e TVs a cabo) tlèm 
cOnlibuido para influenciar na mudança de hábitos de dete ada 
pai cela da população 

Por sua vez, o subúubio romäntico, com piaças, paiques com 
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namorados e a piaia ludica e ingènua, não existe mais Paa o 
lazer, os jovens de classe média procuiam os shopping-centers, os 
bares e as danccterias, c os pobres, os bailes finks los bainos 
subutbanos Os cinemas, a velha modernidade da industria 
cultural, fecham em divei sos cantos da cidade, sobrctudo nos 
suburdios, e no lugar de muitos deles surgem igrejas evangélicas. 
numa perversão conservadora 

Aquela relação pessoal e de vizinhança é cada vez ais raa 
na cidade, acinrada pela fonte competição cntie os individuos, 
estimulados pelo consum0 

A destruição do anbiente das praias nos subuubiws (da Baia 
de Guanabara), por um lado, e o signo de deslunmbramento e status 
criado enm torno das praias da Zona Sul, por outro, levam nos fins 
de semana uma' parte da população pobre da Zona Norle até estee 
ralco de disputa por um lazer barato e desejoso Iloje estla mesma 
população se vê sob a aneaça de ter este espaço de pi aia a ela 
vedado pela mudança nos pontos terminais dos ônibus nos fins de 
semana pelo poder publico 

A Prefeitura do Rio de Janeiro recentemeinte, anlecedendo 
aos preparos da ECO-92, resolveu recuperar parques e construir 

jardins em áreas ociosas sob viadutos e ceicou-os, pös pentões de 

ferro e guaritas, e fecha-os à noile Os polbres que ai dumiam 
antes, do1mem agora embaixo de narquises e poilas de lojas 
Durante o dia estas áreas sâo "espaços de constrangimento"
situados em lugares de dificil acessibilidade,e vivem vazios 

Neste sentido, penso que a mudança de comnpoitamento
cultural dos individuos na cidade,que afela a sua condição de 
cidadãos. não é apenas uma consequência dos valores da 
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suledatic de cnu) mposta, 11as tesulla lamlbem da torma con 

o pago da cidule csta dilerentlcmete estuutuado pela sociedad 
Nles letiv amente contiolado pelo Fistado 

IMPASSES POLÍIICOS DA CIDADANIA 

Ho capo 1olitico a desulomação sobie as leis que regenm 

Os dineitos do cidadão na cidade c a ausência de politicas públicas 

capazes de ciiar condições ao exeicicio da cidadania têm agravado 
aina mais todos esses problemas mencionados anteriormente 

neapacilade do Estado em dar respostas aos problemas 
VIVdos cotidianamente pela população caiioca gerou um 
fenomeno interessante na última eleição nmunicipal: na polarização 
ente o discuiso da técnica X o discurso da felicidade; o da 

eficiência administrativa X o da participação popular, o da 
modenidade, no sentido politicamente conservador X o da 
incusão social dos pobres, no modelo de sociedade de consumo 
idealizadora 

FRANCISCO WEIFORT (190 p 7) ao se refeiir a Améica 
Latna, aliuma que, nessa passagenm dos anos 80 para os 90, "a 
modemmzação e democratização n�o andam no mesnmo compasso" 
Esta siluldção é juadoxal, pois n�o vivemos mais o peiiodo de 

ditaduas nilitarcs Em sua lese, WEFFORT tenta explicar lal lato 
agumenlando que "a nodernização acelerada se estancou nos 
planos ocial e economico", não lendo uma iessonancia 
cquivalenle no plano politico 

Apesa de alguns avanços scHIs alcangaudos na costluigao 

e 988, a mess.io que lenos é de que pouco ou cem nada se 

22 



alterou a vida cotidiana das pessoas na cidade, no tocante ao 
exercicio da cidadania Boa parte da população desconhece as leis 
e os seus diieitos de cidadãos na cidade, outia parte sequer toma 

conhecinento, pois não crê nas leis ou s« 

vantagens pessoais. 
Por outro lado, percebemos que há uma inadequação e uma 

incapacidade por parte dos sindicatos e das associações de 
moradores em pensar a quest�ão da cidadania no contexto da 

cidade como um todo, visto que o prineiro, no seu corporativisnio 
imediato, pensa só o trabalho (produção) e o segundo pensa 
apenas os hugares de moradia (reprodução) E necessário pensar a 
questão da cidadania na articulação da produção com a 

reprodução, da produção com a distribuição e a circulação, num 

sentido da reprodução ampla do sistema urbano e dos mecanisnos 
que possibilitam a exist¿ncia ou não do cidad�o 

Ao nosso ver, esses trés campos (econôico, cultural e 

politico) e as transformações e problemas que ocorrem neles estão 

em estreita relação com os novos traços das condições de 

cidadania no e pelo espaço da cidade do Rio de Janeivo, um vez 

que a cidadania inão se faz sem a garantia de condições mateiiais 

(sociaise econônicas) - alimentaç�o, tiaballho, educação, saúde, 

elc, sem a realização de aspil ações e desejos pessoais, balizados 

pelo modelo de cultura hegemonica, nem sem justiça social. 

demociacia e liberdade 

orre a elas par obter 

PARA ALEM DA CRISE DE UNI M0DELO 

Patindo do principio de que o atual modelo de cidadania 
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esta em ciise, isto é, não atende naus as inp0siões dus novos 

empos no mundo e particulaumente no Brasil, e que piecisannos 
de um ovo modelo civico, gosta1iamos de tomar a questão da 

cudadania na sua iaiz, na condição de homenm livre, cuja essenci 
está na liberdade (SARTRE, 1987 p 12) 

No dizer de ROUSSEAU (1987, p 22), "o homem nasce 
livie, e por toda parte encontra-se a feiros", eis ai o piincipio que 
vai se afimar nas revoluções burguesas, o da liber dade como uma 
condição natural dos homens Transfornmar esta liberdadae natural 
em uma liberdade convencional aceita legitimamente por todos os 

homens é a questão a que ROUUSSEAU piocuru iesponder 
alavès do "contiato social" 

Sabemos (que hoje a condição de cidad�o não se iestuinge à 
noção de direitos politicos individuais, pois a ela foram 
incorporadas também as noções de direitos coletivos, que 
gaantem o direito de associação e de dineitos sociais, (que visam 

gaiantir aos homens "um pad1ão de vida decente" (SANTOS, 
1987, p 9) 

A esta altura, cabe perguntar qual o papel que o esjpaço tem 
nesta queslão da cidadania 

No No meu entender é no e alravès do esaqo jue 
CUncI elanmente a cidadania pode se realizar como una liberdade
elcliva Nesta peipesctiva, o espaço é a mediaç�o imprescindivel entie a liberdade convencional, regulada pelo Estado e àcndada 

la sociedade, a que se refeia ROSSEUAU 
Não é por acaso que no final da idade nédia a uudale de 

entau, o buigo, se tomou o espaço sinbolo da liherdle e da 
alimmaç�o burguesa, pois nela as pessoas ci am livies aua t uulu 
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e prospeiar economicamente. podiam jprvduzii e vender suas 
próprias mercadorias, conquistar a libe dade da teua e passar a ter 
suas pióp1ias leis e a mocedei a scus piojpios julgaentos, em 

seus próprios t1ibunais (IUMBERMAN, 1977. 8) Desse 
modo, os burgos eram espaços que atendiam a derandas de una 
nova classe que nascia clesejosa de emiquecer e que subveite d 

ordem feudal vigente. Ai o sei cidadão coincide com a condiç�co 
da liberdade para uma nova classe social possibilitada alavés do 
espaço da cidade 

Atualmente, nas grandes cidades contemporâneas, na medida 
em que deternminadas denandas não são satisfeitas,
população vai buscar no entorno da cidade unm ideal de bem estar e 
liberdade - corpoilicado nesta coisa chamada lazer - negado pela 

natureza das condições destas próp1ias cida:les Neste caso a 

cidade aparece, de certo modo, como símbolo de negação da 
liberdade Segundo ARENDT (1983, p 139), " é plausivel, ao 

pensamento moderno, ver no lazer una fonte de liberdade" em 
oposição ao tuabalho, ligado a lodas as aliviclades séiias e 

necessárias para o processo vital da sociedade 
Nesta perspectiva de abordagem da cidade como espaço 

simbolo da negação da liberdade e cidadania, poderiamos pensau 
de como se sente um favelado, por exenplo, na sua cidade se 

paite da 

sente verdadeiramente humano, se sente identificado com ela? 
Como se sentem em sua cidade aqueles jovens pobres, excluidos 

das modernidades da indústria cultural e das novidades da 
sociedadae de consumo, que se amontoam nos bailes fivnks, 

organizados em gangs? 

Enfim, em que medida o espaço da cidade luoje possibilita na 
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sua mediação a ieal1zação radical das pessoas como pessoas, conio 
homens livres, conmo cidad�os? 

Se a históiia é exatamente aquilo que lIEGEL afirunou "o 
Onjnto de desejs desejados" (citado em SCORZA, 1983 p 50) e 

potanto una históia n�0-1ealizada, a cidade é neste sentido, 
Sobrctulo nos paises de capitalisno tardio, o grande locus de 
acuulação de desejos desejados, mas não satisfeitos, é um espaço de peivesão coletiva 

Esta fouma de ver a cidade reveste a cidadania nào só de um 
valoi objetivo dado pelas condições nmateriais (econômico-sociais) 
e pelos dineitos (jurídico-politicas), mas também de um valor 
subjetivo, sinmbólco, psicológico, ligado à satisfação de desejos e 
de prazeies humanos Neste sentido, é bem oportuna a passagem do grego ESTRABAO "a geogralia familiariza-nos com os 

Ocupantes da leia e dos oceanos, com a vegetação, com os fnitos 
e peculial idades deos váiios quadrantes da Terra, e o homein que a cultiva é um homem piolundamente interessado no grand problema da vida e da felicidade" (citado em MOREIRA, 1981 
p 17) Assim, as cidades de hoje carregam junto consigo o valo simbolico desta outra grande utopia que é a felicidade humana 

Podemos observar nos úllimos acontecimentos do Rio de 
Janeino, como o do "arast�o", que mesmo aqueles que n�o tèm as 
cOdiçoes maleinais pa a a cidadania, e nem mesno os seus 
direitos nais elementares asseguUlados, sonham em ter, nem que 
por algns momentos, o seu ideal de fclicidade realizado - serem 
1nCopoI ados à soriedade de consumo e se inse1ir como nos 
espaços da cidade a cles vedadus En oulias palavias 
cidade, dIcbatá-la em Suas mâos, tuansgredii as nomids e as 
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com ençòes, cmw munm assalto dos céus Talee losse inteiessante, 
nensamos sob esta ótica também 

As aguuas da idade tendo conmo oposi,ão o ideal de } 
Tli dade, isto é, de descjos e prazeies não iealizados no seu 
cotniano, nos remete paia una interpietação da cidadania na 
ntelace com a mudança do compoitanento dos individuos nas 

giandes cidades Desta forma, ao diieito de liberdade e de 
igualdade juridica de tratamento do passado, se somam loje, conmo 
supostas demandas, o direito à felicidade, como um valor 
simbólico, e o respeito às diferenças, não apenas àquelas vislas noo 
plano individual mas sobreturo no plano coletivo (dos grupos) 

No meu entender, este é un fenonneno dos nossos tenmpos 
que perpassa todas as escalas geográlicas A ele está associado a 

consagiação das sociedades de cousuno, como modelo das 
modernas sociedades industriais, que ten como mecanis1no a 
moda e a padronização das formas e dos comportamentos. 
MARCUISE (1978, p.32), já nos idos dos anos 60, nos chanmava a 
atenção para a ocorrência deste fenômeno nos países 
desenvolvidos, onde surgia "um padrão de pensamento e 
conmportamento unidimensionais no qual as idéias, as aspirações e 
os objetivos que por seu conteúdo transcedeim o universo 

estabelecido da palavia e da ação são repelidos ou reduzidos a 
termos desse universo" 

paises 

Em outso ensaio nais recente, e sob um outro olhar teónico, 

MAFFESOLI (1987, pp.101-142) analisa o declinio d 
individualisno nas sociedades de assa, com o surgimento de 
novos elementos expressos nas "uibos" que vivem no presente, 
reunindo-se. novimentando-se, articulando seus propios 
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territórios na paisagem urbana. 
Ao nosso ver a questão da cidadania, e sua concrelizaçâ 

nas grandes cidades de hoje, não pode deixai de considerar esle 
problemas relacionados con esta nova espacialudade do urbano 

As transformações e problemas aqui abordados, embora 

sejam produtos de um processo nais glubal, se mailestam 

cotidianamente na cidade do Rio de Janeiro através de seus 
hugares. A modeinização economica não compa1tilhada por todos 
OS novos comporlamentos cullurais, forjados pela sociedade de 

consumo, e os falsos avanços politicos, que fnustram os anseios 
das massas, estão numa relação direta com a condição de ser ou 
não ser cidadão em nossa cidade Enlim, é preciso reinventar a 

cidadania 
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ESCALAS ESPAÇO-TEMPORAIS: UMIA INTRODUÇÃO * 

Rogério laesbaert 

Uma das questões que precisamos desdobrar, conm inuila 

seiedade, e paia cuja discussão ii emos levantar aqui alguns 
pontos intiodulórios, é a questão das escalas em Geografia e sua 
vinculação indissociável coin o tempo, no sentido históico O 
debate sobre as escalas espaciais é t�o fundamental paia a análise 
do geógrafo quanto o é a análise das escalas de tempo pana o 

historiador Isto significa que a problemática de como entender as 
distintas "secções" do espaço geog1áfico e do tempo histór ico, em 
suas ultiplas interações, permeia nossas disciplinas desde as suas 

origens admitir que é possivel compreender o espaço e o tempo 
socialmente instituídos/incorporados é reconhecer a necessidade 
de analisar suas partes, "esquad1 inhando", de cer ta forna suas 

multiplas escalas 

Agadeçu aus alunus de Geo listória (Curso de llustórna da lilE) pclas proveiont 
discussdes que inspirar.am esle lexto, escrilo a partr de notas de aula cm 1989 
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a. GEOGRAFIA E IIISTÓRIA 

Não é de hoje que Geogralia e llistóoia colocam questoes 
comuns, sendo imprescindivel estimular o dialogo e 
interdisciplinaridade. Ainda que a Filosofia e outras áreas das 
ciencias sociais de longa dala advirtam para a indissociabilidade
entre espaço e tempo, nossas áreas n�o raro se divorciaram 
enclausurando-se em redutos individuais, o que pouco contribuiu 
para nossas respectivas leituras da realidade 

A aproxinnação entre historiadores e geógrafos apiesenla 
una série de idas e vindas - desde a "geo-história" de Fernand 
Braudel, onde as perspectivas tradicionais das duas disciplinas se 
encontravam intimamente ligadas, até o quantitativis1mo neo- 
poritivista de muitos geógrafos (e alguns historiadoies) que em 
none de uin pragmatismo simplista ignoraram a indissociabilidade 
da relação espaço-tempo

Nas úlimas décadas é através da abordagem materialista
histórica e dialética que encontrainos o tratamento mais 
consistente dos elos entre a Geografia e a llistória Contudo, 
alvez pela dissonância nos periodos en que esta fiundamentação 
eoica predominou em cada disciplina, o diálogo não foi dos mais 
estimulantes. quando a chanmada geogralia ciílica maixista parecia 
descobrir a rica dimensão geográfica das obras de unm Caio P'iado 
ou de um Nelson Werneck, muitos de nossos colegas histoiiadores 

InIciavam um processo c1itico (às vezes demasiaclo seveio, é 

verdade) sul .e a obra destes autores e sua base marxista 

Assim, a giande e fiundamental "geo-históia" de Bidel. 
pr nais que este teimo seja parcial e questionável na detinnçäo de 
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sua obra, continua como um relerencial imprescindivel para 

qualquer proposta de um diálogo mais consistente entre as duas 
áreas de conhecimento Mesmo porque o apiofindamento ou 
mesno a sinmples relomada deste vinculo, de» nodo cono fvi 

enfatizado por Biandel, infeliz1nente não loi levado a sério pelos 
geografos - pelo menos é o que se depreende do fato de so lemos 

tido conhecimento de uma obia que iesgata c analisa o "geogralo 
Braudel num trabalho muito iecenlc (publicado após a Icalizaçãv 
da primeita versão deste autigo) Tiata-se de "Biaudel geógrafo 
de Yves Lacoste (1989) em "l.er Biaudel" 

Falar em "escalas espaço-tenporais" inmplica 
reconhecer a análise conjunta e indissociável entre as dinensões 
espacial/geográfica e temporal/histórica da realidade Alguns 
geogratos, principalmente na ótica nateialista dialética, 
discutiram filosoficamente esta interação Tonmando por base e de 
maneira esquemática 

explanações de Oliveira (1982), podemos sintetizar o que ele 
denomina "essência contraditória" da ielação espaço-tempo no 

seguinte quadro. 
As transfomações mútuas entie as piopriedades nais 

estáveis e mais dinâmicas do espaço e do tempo são assinaladas 
pelas setlas, constituindo assim "o conteudo das representações do 
espaço e do tempo no campo cientifico" (op cit 

. p 98) - e não 
apenas das representações, é claro, pois na visão materialista do 
autor haveria perfeita interação entre o "pensado", O 

"representado", e a "realidade" sob1e a qual se ielletiu 0 aspecto da 

então 

as complexas (nas pouco didáticas) 

da mutação, entretanto, seiia deteiminante, dado que na 
abordagem dialética o movimento, a transfomação, é a dinensão 
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findanental da iealidade 
Poderiam ser acrescentadas ao esquema setas indicando a 

nlepenetração entre a "duração" e o "fluxo" do tempo e a 
"extensão" ea "oidenação" do espaço, pois a partir da teoria da 
relatividade ficaria estabelecido que espaço e ten1po "não se 
modificam isoladamente, mas têm ligação indissolúvel um com o 
Outro", de modo a ciiar uma "dependência das propriedades 

espaço-temporais dos corpos em relação à velocidade do seu 
movimento" (op cit, p 100) Deste modo pode-se afirmar que àà 
tridimensionalidade do espaço se agregaria uma quarta dimens�o, 
a do tempo, proliundamente articuladas 

b. ESCALAS ESPAÇO-TEMPORAIS 

Admitida essa intima vinculação entie espaço e tempo, 
enfrentaremos agora de forma mais direta (e empirica) a 
problemática das escalas espaço-temporais, como embriäo para 
rellexões posteriores, mais aprofundadas Permeando todo o 
debate ter emos c0mo questões básicas primeiro, como podem ser 
definidas as escalas espaciais/geográficas e as escalas 
tempoiais/históucas, e segundo, cono estas escalas se 
relacionan/se imbricam e se é possivel reconhecer uma lógica 
neste rclacionamento 

Antes de mais nada é innpoilante diferenciar pelo menos 

duas formas de interpretar o conceito de escala: para alguns, 
partidários de uma visão de espaço e tempo absolutos, 
homogeneos e estáveis, a escala pode se Ieduzida à dimensão 
lisa cstanque, (quantilitável, do real, para outros, «que vëem o 
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espaço e o tempo como relativos, nutáveis e qualitativanente 

heterogeneos, a escala expressa esta dimensão relativa, mutável, 

do eal Numa peispectiva dial�tica, como vinmos anteriomente, 
espaço e tempo enbora "determinados" pelo seu caiáter nutável, 
são concomitantemente absolutos e relativos, "áveis e dinâmicos, 
nua interação que alguns autores denomina relacional" 

No caso da Geogralia, é uito importante distinguii una 

escala cartográfica, fisica, que expressa simplesmente uma 
deteminada extensão de terreno, uma "quantidade" (. 
numeicamente por frações - por ex, 1:10.000 - que demonstram 

a relação de área entre o mapa e a realidade), de uma escal 

diferenciada "qualitativanente" a partir de uma dada ordenação 
espacial dos fenômenos, e que denominaremos aqui de esr ' 
geogrática Assim, por exenplo, se alirmarmos que há uma escala 
regional, não podemos delini-la sin1plesmente pela delinnitação 
fisica, catográfica, de um espaço passível de ser nmatematicamente 
medido. Para diferenciarmos a interpretação geográfica da simples 
desc1ição cantográlica, devennos conceber um "conteudo", un 
caráter minmamente conceitual (e não puramente descritiv0) 
esta escala - inserir, como veremos adiante, o caráter da dinamica 
(politica, econômica, cultural) que a região envolve, o que exclui a 
definição de limites estanques paia a escala regional e nos olbriga a 

sentada 

entender sua interação com outras escalas 

.E mportante não esquecer que esta dislução enlse espaço absoluto e espig o 
Telativo é muilo simplilicada - na verdade há un longo e conmplexo peicuso desde ia 

coicepy ão unais fechada e objetivista de esuço alé a mais ielativa e subjetivista 
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Na listóia ocorre algo muito semelhante delinir escalas 
de tempo pela simples dimensão fisica, nmensurável, quanntitativa. 
do tempo, resultará numa simples desc1ição cronológica dos fatos 
Além desta escala cronológica, de um tempo linear e absoluto, 
teinos também e primordialmente um tempo históiico que se 

expressa em itmos diferenciados, complexos, em escalas 
históricas onde éinpossivel estabelecer limites estanques, exatos, 
e onde os fluxos são resultado do entrecruzamento de tempos de 
diferentes duração Com isto caem por terra as periodizações 
tradicionais, precisas, da história faclual, e desdobram-se escalas 
que assumem complexidade dos múltiplos ritmos da a 

temporalidade 
Lacoste certanmente foi o geógrafo que primeiro tentou, de 

modo mais enfático e mais articulado, desenvolver a questão da 
escala em Geografia. Ao piopor seu conceito de "espacialidade 
diferencial", contudo, não foi muito além da noção enmpirica de 
escala cartográfica 

importância da análise geográfica em diferentes "niveis" (ou 

escalas) que ele denominou lambém de "ordens de giandeza", 
enfatizando que o conhecimento de um fenômeno só pode se dar 
pela imbricação de diferentes escalas/niveis de análise 

Ao aplicar sua proposta à região de Tonquim, no Victn�, 

Lacoste acaba simplesmente por reconhecer que diferentes 
áreas/escalas cartográficas revelam distintos aspectos do real e 
que, articuladas, permitem entender sua complexidade
méiito, entretanto, de destacar um fato que, apesar de 

apar enteinente simples, não ieccbe a impotâ"ia que merecr por 

Lacoste (1988) pretendia mostrar a 

Ele tem o 
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parte de seus colegas geógralos Suas conclusões, no caso do 

trabalho citado, em que analisa a "estratégia geográlica" dos 
bombardeios ioite-ameiicanos sob1c o delta do rio \'Cmelho, 
foram muito importantes, podendo ser sintetizados da seguinte 

forma: 
-no exaime de mapa eim pequena escala (que o autor denomina 

"de 44 grandeza"), foi constatado que os bombardeios se deran 
somente nas áreas com grande número de aldeias abaixo das 
elevações dos diques, que protegem as planícies das enchentes dos 
rios; 

nos mapas em nédia escala ("conjuntos de 54 gradeza"), foi 

possivel perceber que os alvos dos bombardeios couespondian 
principalmente às partes côncavas dos contonos, onde os cliquues 
sofrem maior pressão por ocasião das enclientes, 

- finalmente, em mapas de maior escala ("conjuntos de 64 e 74 
grandeza"),, Lacoste observou um outro indicador da perversa 
racionalidade da estratégia norte-americana 
principalmente por meio deste trabalho) as bombas caiam 
basicamente ao lado dos diques, mascarando assim a destruição e 

provocando rachaduras profundas na base das elevações, o que dificultava muito sua reparação 

(desvendada 

2. E importante lenbsar que na luuguagem cailogialivu "pequcna" csuila signili grande área abrangiga pelo mapa, I I O00 000, poi eneiuplo, é eseala menwI que: T100 000, pois reduziu 10 vezes nais a superficie cal e. queiulemenle abuaupu Área maior 
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Toi gaças a análise em múliplas escalas que lacoste pôde 
peicebe o verdadeiro objetivo e intensidade dos bombardeios 
demiando à opinião püblica estes propósitos: "stubmergir o 
aioi numero de aldeias em consequència da ruptura dos diques 
no momeno das enchentes, nos pontos mais estratégicos da rede 

e eslnado-se em mascarar a relação de causa e efcito entre s 
bombadeius e o desnoronamento do dique, solapado devido às 

achaduas" (Iacoste, s d. p 40) 
Ao lado dessa constataç�o empiricamente muito. 

ipoiante, feila por Lacoste, temos outros autores que de várias 
foras procuram enconlrar/definir conceitos que, embora neni 
sempre incorporem de modo explicito a questão das escalas 
revelam uma vinculação estreita com esta temática Um autor 

como o economista Alain lipietz, por exemplo, propõe 
deteinados conceitos (que tëm muit a ver com aquilo que 

denominamos de escala geográlica Sua preocupação com a 

dimensão espacial dos fenômenos econômicos e políticos é visível 
no próprio titulo de um de seus livros mais conhecidos: "O capital 
e seu Espaço" Entretanto, as três grandes escalas que permeianm 
seus conceitos de " armaduras regionais", "formações nacionais" c 

"blocos multinacionais", têm uma conotação geográfica não muilo 

explicita, conforme pode-se perceber a seguir: 
amadura regional (traduzida na edição brasileira como 

"estntura regional"): " região de aticulação de relações sociais 

que não dispõe de um aparelho de Estado completo, mas onde se 

regulam todavia, as contradições secundánias entre as clsses 

dominales locais" 
"lo (npeial) mulmacional conpieende, relo conli ai1o, 
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conjunto dos Estados nacionais, onde se desenvolve a dominação 
de um centro impetialista que, de certa fornna, assume funçõcs de 

Fstalo emn ielação ao conjunto do bloco" (op cit. p 39) 
E como se por um lado tivéssemos uma visão mais 

estuitamente cartográfica, empirico-descritiva, das escalas (e do 

propiio espaço geográfico), como nos most1a Lacoste, e por outro 
tivéssemos a preocupação fundamentalmente voltada para 

abordagens teórico-conceituais baseadas na "dinânmica sócio- 
econonica", pouco considerando a diniensão espati.. nas escalas a 

que se referem. 

A preocupação em delimitar geogralicamente 

questão/fenomeno que estudamos, atentando assim paia as 

inplicações que a delinição de uma escala (concomitantemente 
cartog1áfica e geográfica) impõe é um elemento central e ao 

mesnio tempo bastante desprezado em nossas pesquisas. E não só 

na Geogratia, pois trata-se de uma problemática que tem ampla 

relação com as demais ciências sociais Para o historiador Jacques 
Le Golff, por exemplo, em sua retomada de uma antiga discussão 
sobre os "tempos longos" e os "tempos breves", definidos por 
Braudel, a delimitação cronológica (histórica) e geográica das 
questões sociais que analisamos n�o tem recebido a devida 
atenção Segundo ele a problemática dos ten 
tempos breves consiste no " estudo de unna suuedade l. rica 

numa determinada área cultlural, dentro de um deteinado 
periodo e insisto nestas definições de nossos estudos, necessários 
numa altura em que cada vez se tem menos cuidado em delinitar 

cronológica e geograficamente o assunto de que nos ocupauos, e 
em que a história comparativista passa alegi emente, por cima das 

longos e dos 
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fionteiras mesnno as mnais respeiláveis, colocado-se em váios 
niveis e diferentes pontos de observação que permitenn identilicar

diferentcs ritmos de mudança" (l.e Goll, 1985, p 209 210, grilo 
nosso) 

A análise da "espacialidade diferencial" ou dos "niveis 
diferentes de análise espacial, desde os conjuntos de dimensões 
planetárias () até as situações locais", do "mais abstrato ao mais 
concreto", conforme diz Lacoste (1989), tem "uma grande grande 
analogia" com relação a Braudel, "quando ele decide dissociar os 
diferentes tempos da história para o 'seu' Mediterrâneo" (p 181), 
organizando o livro em "irês tempos" - o primeilo volune sobre 
os tempos longos (que é como geralmente ele vê os elementos 
geográlficos), um tempo intermediário (ou "tempo social") e os 
empos curtos, mais individuais. 

Lacoste afirma ainda que Braudel "distinguiu o tcmpo longo, o tempo curto e o tempo intermediário", mas "não 
procurou teorizar sua articulação" (p.182). Ao reconhecer taimbém 
que sua própria análise da espacialidade diferencial foi "muito 
empirica", ele no entanto não assunie a tarefa de avançar a 

discussão, alegando sem maiores justificativas que "por enquanto certamente não é possível teorizar esse gênero de problemas" Contrariando Lacoste, consideramos de suma impoitância 
a "leorização" dessa queslão, reconhecendo que temos elementos
para começar a aprofundá-la. Apesar de desconhecermos a 
amplitude da controvérsia que certamente deve ocorrer entre os 
historiadores sobre a pertinência da "temporalidade diferencial" de 
Braudel, tomaremos como principal refeiência para estas ieflexões 
o texto de Le GofN (op cil ), que representa unna introduçãu paia 

para 
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a retomada das "escalas temporais" como questão ielevante cntre 
os historiadores 

Para Le Gofl, "o tempo breve é essencialnente o tempo 
delimitado por um nascinnento e uma morte" (op cit. 214), um 
principio e um flim, o tempo dos acontecimentos, enqquanto o 
tempo longo não podc ser definido em função de nascimentos e 
mortes, mas de estnuturas que mudam lentamente, emlbora incluam 
em si os acontecimentos, as conjunturas e as descontinuidades 

A problemática do tempo na llistória pode sei tradh1zi«la 
então, resumidamente, na questão - "o que é que na llistória ( ) 
muda rapidamente e o que é que muda lentamente 7" (op cit, 
p 210). Analogamente, enquanto a listória se preocupa com as 
distintas "velocidades" dos fenômenos sociais, poderíamos dizer 
que a questão do espaço na Geogralia se refere, de modo muito 

sintético, ao reconhecimento das diferentes extensões/ordenações 
espaciais desses fenômenos Tal como na História, com o dilema 
entre uma "história natural" e uma história "social", na Geografia a 
"geografia fisica" e a "humana" manifestam a dificuldade de se 
compreender processos con distintas velocidades de 
transforu ,ão e formas de ordenação no espaço - a história 
"natural" e a geografia "fisica" envolvidas de tal fonna com o 
tempos longos que Braudel, ao enfatizar a dinensão "natual" do 
espaço, acabou equivocadamete por identificar o tempo longo 
com o "tempo geográfico". 

Le Goff se reporta ao periodo medieval para exemplificar 
como tempo longo o tempo dos instrumentos da técinica, em 
especial no espaço agrícola - onde são necessários quatro séculos 

para se imporem invenções como o arado de 1odas e orelha e a 
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Iotaao tuenal de cultul as -, e o temp0 das mentalidadaes, (que. mudam lentamente numa época en que, ao contrário da chamada 
modendade, a novidade/o novo é considerado um mal Como 
tempos breves, menos repr esentativos para o periodo medieval 
eriamos as crises como a das falências florentinas (por volta de 
1340), as cruzadas e a arte romänica 

A relaç�o feita por Le Goll entre os tempos longos e o 

chamado espaço nural e dos tempos breves com os espaços ubanos é muito instigante, na medida em que fornece elementos 
claros para incoiporar a discussão das "escalas espaço-1emporais" 
pois reconhece - pelo menos de nnodo amplo - uma relação mais 
ou menos definida entre determinados "te1npos" e determinados 
"espaços" Pata ele 
tempos longos repoita-nos à caracteristica essencial de uma 
civilização agricola" Passando a falar do fenômeno u Idade Média na perspectiva dos tempos longos e dos lclnpos 
curtos, ele revela que "a história urbana tem seus ritmos próprios, 
mas não pode no entanto ser con1preendida a não ser em função e 

por osmose com a histórico agrícola" (op.cit., p.216). Embora o 

"tenpo nral" pressione o "tempo urbano", a cidade teria 
efetivamente uma fiunção de "aceleraç�o da históiia", responsável 
que lon, com o seu Ciescimento, pela limitaçäo dos tenpos longos 

"na histótia medieval, o predominio dos 

11'diev ials 

Amda quie seja necessalio toar muilo cuidado para nao 

tanslomar pura e simplesmente" a cidade" (enquanto espaço 
geogralico) ou "o campo", "o Ual", nos verdadeiros agentes 
desse piocesso, não resta duvida que o autor levanta uma questão 
fimdaental, paiticulamente provocadora para uma leitura "geo- 
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histórica" da sociedade a de como se dá a relação entre 

determinados ritmos de tempo (que denominanmos escalas 

tenmporais) e deterninadas extensões/dist1 ibuições no espaço 
(escalas geog1áficas ou espaciais) 

c."ESPAÇOS" E "TEMPOSs" 

Qualquer estudo que se pretlenda denso, apreendendo o 
social na sua complexidade, deve enfi entar o dilema da 
piorização/interação entre determinadas escalas de tempo e 
espaço Assim como não podemos entender uma questão como 
da transformação agrária na Idade Média num curto periodo de 
tempo, tampouco ela poderá ser compreendida em uma escala 

geográfica que abranja uma pequena extensão do espaço euiopeu. 
Ao contrário, um "acontecimento" não só tende a ser um 
fenômeno mais estritamente localizado (no espaço), como 
também, geralmente, aparece melhor delimitado no tempo (tem 
"um nascimento e um morte", como diz Le Goff) Da mesma 
forma, as "fronteiras" geográficas à escala local tendem a sei mais 
facilmente delimitadas, pois geralmente são áreas nais 
homogêneas (à exceção, talvez, das grandes cidades 
contemporâneas) 

Ainda que não se possa fazer um paialelo estilo entre o 

tempo breve e a "escala local" em Geografia -definida esta como 
um espaço de relações cotidianas, de fronteiras bem definidas, 
parece haver ai importantes correspondencias que merecem sc 
analisadas. Repetindo, tanto um quanto o outro tendem a st. 
melhor (ou mais claramente) delimitados, e refletem as mudanças 

43 



mais rápidas - mm exc..plo muito sinmples, é ubvio que se torna 

mais fácil observar ma transformação no uso do solo em uma 
propriedade agrico. que no conjunto de todo o espaço agrá1io 
de um pais, que certanente levará muito mais tempo para se 

efctivar 

O fato da análise dos tempos breves/espaços locais 

apreender fundamentalmente as especificidades/singulauidades dos 
acontecimentos e não o conjunto, as "estuturas", n�o signilica que 
eles devam ser interpretados a priori como "mais" ou "menos" 
relevantes, já que este tipo de valoração envolve toda uma 

discussão sobre a temática, o objetivo e a inserção histórica da 

pesquisa Mesmo as escalas mais gerais de espaço e lempo, 
inseridas numa dimensão frequentemente denoninada de 

estrutural, abrigam sempre, em diferentes niveis de interação, as 

escalas locais de espaço e tempo ("lugares" e "acontecimentos"). 
sem as quais aquelas não existiriam. 

Há que reenfatizar aqui a relação tempo breve/espaço local 
no sentido de que ela nunca está definida de antem�o, a priori 

Muito menos admitimos que um destes termos condiciona, pré- 
determina, irrestritamente, o outro. Por exemplo, se definissemos 

o espaço local a partir do tempo breve, poderíamos dizer quea 

escala local envolve "um espaço que traduz um acontecinento.

bem delimitado histoicamente" Se assim fosse, ficaria diticil 

adnitir um condicionamento reciproco( dialeticamente 

estruturado) que incluisse também a relação do espaço local fiente 

ao tempo breve, como indicado pelas cidades "acelerando o 

tempo" no final da ldade Média -fato este que, de alguma forma. 

continua a acontecer, pois a aglomeração/proxinmidade lumana 
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proporcionada pelo espaço uibano favorece e aceleia a 
produção/difusão do novo Neste caso, o nais provásel seiia 
deduzii o extrenno oposto, tambén unm ponto de vista deteui 
e parcial, onde espaço local (unbano, no caso), "de ininia" 
caráter dos tempos breves pmedominantes na sociedade 

Como nem todo fato históico couesponde a uma escala 
territorial explicita, é claro que nunca tercnos unna afimaçäo fechada do tipo tempo breve = 

espaço local E vice-veI sa, o 

espaço local não obrigatoriamente será um teiuitóio de mdanças rápidas. Assim cono existem tempos breves em escalas espaciais mais an1plas, também podem existir espaços locais inscridos enm 
tempos nais longos. Não lá dúvida, entretanto, sulbie una 

tendência por ser sempre mais fácil introduzir uma mudança, digamos, "pontual", a escala local será sempie uma escala privilegiada em relação às transformações mais iápidas 
Ocorre, porém, que com a inciível velocidade do nosso 

tempo, o espaço local passou a condensar em si o mundo, a 
oferecer a seus habitantes, pincipalmente na grande cidade - a 

multiplicidade
praticamente uma sintese de toda diversidade de itmos nas 
transformações a nível planetáiio E como às vezes a modena 
tecnologia, pelo menos para a restrita elite que a ela tem acesso, 

de tempos/velocidades que 1epiesentam

permite desenvolver as naioies velocidades justanente nas 
permite 
nmaiores distâncias, há casos/momentos em que o piopin undo 
parece tomar-se um "espaço cotidiano de ielaes", uIna "esal local" 

Nesse sentido, lembro sempie o caso de um ieiUsCnlant de uma nultinacional inglesa quue conheci n Oo Rio Pouto 
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Alegie, legiii 1epiescnlante deste selcto grupo (que faz di 
mundo o seu "cspaço cotidiano", "local" - sem sequer saber qu. 
lingua se falava no Brasil, ele simnplesmente desceria em Poit 
Alegre (após conexão do vôo londres-Rio), seria "escolado" di 
cauo ate as grandes industias de calçado de Novo llamburgo, i 
arca metropolitana, onde realizaria negócios vinculados àquelk 
setor, seguindo no dia seguinte para a Africa do Sul, depoi Malásia, Singapura, Taiwan e Coréia do Sul. Este tipo de 
ciiculação parece recriar, numa outra escala (cartográfica), o» 
antigo espaço local de circunscrição cotidiana. 

Isso é algo novo - e a piincipio assustador, enigmático As 
nudanças poden1 se reproduzir com tal velocidade que ocorrem 
muitas vezes, pelo menos para um deterninado gupo, ou via 
determinadas tecnologias (o telesone, o telex, o fax, por exemplo), 
praticamente ao mesmo tempo, e no mundo todo. Pela própria 
desigualdade social, mais acirrada, este tempo breve mundializado 
aparece sempre, porém, inbricado numa ambigua e contraditória 
teia de outios espaços locais/regionais onde se delineiam semp1e 
cerlas fomas de resistência e constrangimentos. Houve um tempo 
em que as idéias da "homogeneização capitalista" ou da 
"revolução planelária", inexoráveis, eram difiundidas com vigoi 
Iloje, entretanto, vê-se claramente a impossibilidade de prever 
deslobramento da dinamica espaço-lempoial, em suas mültuplas 
escalas, 0nde autonomia e heleronomia/subordinação encontrann-
se em disputa pernmanente, de diieç�o às vezes imprevisivel 

Vejamos o caso das clamadas "esc:las regionais", que 
1p0dem sei anda mais complexas du que as que denomnamoS 

cscalas locais Se definimos escala 1egional cono a que abrage 
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norreu Os laços do individuo na história e no teuitono tambe- 
não foram sin1ples1mente "apagados" pela honogeneização 
capitalista Que o digam algumas vertentes dos imovinentos basco 
catalão, galego, bretão, ianomami 

não 

A escala oi espaço regional, embora de dilicil delinição n 
contexto medieval (onde, por não existirem Estados, ela se insere 
sempre na intrincada e confusa rede politico-territorial da época), 

envolve lanto o tempo das mentalidades, de mudanças lentas e 

revigoramentos periódicos, quanto os tempos breves das 
inovações que o capitalismo impõe a todo momento à atividade 
economica nos espaços regionais. 

d. ESCALAS «EDES 

A titulo de breve conclusão que pouco tem de 
efetivamente conclusiva, dado o teor de proposta e 

proposta 
questionamento destas nolas - devemos destacar que, apesar da 
¬nfase dada aqui às escalas local e regional, nenhuma das escalas 
pode ser excluida, e é sobretudo na dinâmica do entreciuzamento 
entre o local, o regional, o nacional e o inlernacional, e dos 
inúmeros tempos - aqui sintetizados enm longos e breves, mas que 
conforme diz Braudel, se desdobram em "dez", "cem durações 

Ver a propósilo a uina obra de Braudel (1989), traduzida cm poitugues 
(19 vol) como "A ldcntidadc da França - cspaço c llistória" que, apesar de 
toda a peitinência das criticas de Lacoste (1989), ienela npol.nies 
indicadorcs do clo esiaço/socicdadc 
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diferentes", é ai que podenos encontiar um caminlho fertil paia o 
desenvolvinmento de nossas pesjuisas 

Não há nenhum espaço regional ou nacional estanujue ou 

que se disponha numa hierarquia petfeitamente justaposta O que 
deve nos perburbar e incilar ao trabalho é perceber que muitos 

fenômenos participam de redes locais ou regionais, outios de redes 
pacionais/mundiais, e muitas são as descontinuidades e os 
entrelaçamentos. Delineá-los, destrinchar este confuso "novelo" é 
o que a questão das escalas e da própria região nos propõe 

Em sintese, mesnmo com o caiáter preliminar e introdutóiio 

deste artigo, conseguimos dar algumas iespostas ás questões 
básicas inicialmente propostas, ou seja, sobre a delinição das 
escalas espaciais/geográficas e das escalas temporais/históricas, 
bem como a respeito de algumas formas de interação entre elas 
quer dizer, até que ponto un deteninada escala de tenpo implica 
em uma determinada escala de espaço, e vice-veisa E claro que, 

para responder se há uma lógica nesse intimo relacionamento 
espaço-tempo, geografia-história, por meio da análise das escalas 
aqui definidas, seriam necessários muitos estudos conci etos 

Mais do que respostas, contudo, este lexto procurou 

desdobrar um pouco mais as questões propostas e sugerii outras 

entre as quais podemos citar 
- a questão da velocidade, dos itnos espaço-tenor ais ou 

"geo-históricos" de transformação o que uda lenta 

rapidamente no tempo e, concomitantenente, o que se anplia ou 

se reduz em termos tenitoriais, 
a questão das delimitações geográlicas e histoicas o que 

é passível de delimitações precisas (ou relativ amente piecisas) u 
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tempo e no espaço, e qque inplicações trazem estas fionteiras para 
o entendimento da sociedade,

a relação entie accleraçào/desaceleraç�o (1no tempo) e 

ampliaào/reduç�o (no espaço), bem como o seu vinculo com a 
questão da fluidez/igidez das delimitações ou fronteiras 

Bem se percebe, a partir destas questões, o quanto existe a 
espera de nossos trabalhos -conjuntos, certamente, entie 
geografos e historiadores 
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ERRAIA 

Paq 2 - 132 1inha 

onde ee l8: markenting 
le-8e marketing 

PAR 13 = 9 linha 
onde 8e lê: paaaaaatrimônio 
lê-se: patrimõnio 

Pá 15 = 29 parágrafo 

onde 8e 18: 0 socialiamo não nao virá 
para automóvel paratodo mundo. I880 8680cializaria o 
congestionamento! Ele não virá para dar 
mundo Isso s6 socializaria o congestionamento. Ele não virá dar 

automóvel para todo 
remédios. . 

-_18-se: 0 socialiemo não virá para dar 
automóvel para todo mundo. Isso s6 socializaria o 
congestionamento! Ele nßo virá dar remédios... 

Rá& 16 = 20 parágrafo. 9 linha 

onde ee 18: designavam poli8o muro que limitava. 
-18-8e: designavam polis o muro que limitava. . . 

Pág 33 = 22 parágrafo 

-(..) da relação espaço-tempo no seguinte quadro: 

EXPRESsOES CONCRETASs BRFOERRAPEs 
ESPACO TEMPO 

oIROBADE KOACAO 
eSpaoo e 

teNPg.es absolutos) 
EX TENSA0 DURACAO 

Hon UBEDE 
DERABBEvE espaco e 

tem 
Celativos) 

ORDENACAO FLUXO UTACAQ. 
TBIL1PARE, (disposicao orden ada) 

Suces_ao dos 
MOMen tos' 

PAg 52 = 3 linnha 

onde se lê: sociólogis 
lé-se: 8Oció logos 

= 4 1inha 

onde se l6: trajetória do estudos 
traje t.oria do estudo le-Bee: 

Páe 57 = nota de pé de eágina 

onde Be lê: Condições de vida dos CÔmodo Populares, 
le-Be: Condicoes de Vida das Camadas Populares. 
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